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PRAÇA OPERA "MARIA TUDOR" . | 

Decreto" na 5762 de 17-07-1979 í 

Pormada pela praça sem denominação do Jardim do lago j 

Situada entre as avenidas Moisés Gadia e Adão Focesi i 

Jardim do lago 

Ots.: Decreto assinado pelo Prefeito Municipal Fran- 

cisco Amaral. Protocolado n2 12.584 de 02-05-1979 em nome de Comissão I 

de Nomenclatura de Vias e Logradouros Públicos. j 
í 

OPERA "MARIA TUDOR" j 

Brilhante sob todos os aspectos a lembrança do historiador João I 

Baptista de Sá, o Jolumá Brito, em denominar as praças de Campinas t 

com nomes de óperas compostas pelo maestro campineiro Antonio Carlos ! 

Gomes. A opera "Maria Tudor" é uma das sugestões do saudoso historia | 

dor. E esse trabalho de Carlos Gomes, considerado como um de seus me • i 
lhores, iria sofrer na noite de estréia de completo fracasso, fazen- j 

do com que seu autor no dia seguinte fosse encontrado de cama, arden j 

do em febre, ferido no seu amor-proprio de artista tantas vezes lau- 

reado. 0 diplomata e compositor Brasílio Itiberê da Cunha, presente à 

estréia da ópera, escreveu sobre o "quase fiasco" e refere-se ao esta 

do de Carlos Gomes no dia seguinte, observando: "Desde esse dia,já se 

podiam ver os pródromos do terrível mal que o levaria prematuramente 

à sepultura quando, contando-nos as torturas morais da horrível noite 

de insônia, mostrou-nos a língua esbranquiçada em que, apesar do es- | 

pêsso saburro de tanta biles acumulada, se podiam distinguir profun- j 

dos sulcos perfeitamente anormais". Todavia, a segunda apresentação, j 

ao contrário da primeira, obteve completo e absoluto êxito. Seu cara- j 

ter e altiva independência, Carlos Gomes reflete em carta dirigida ao j 
í 

seu amigo Visconde de Taunay, onde relata o fracasso da primeira noi- j 

te e o êxito completo da segunda representação da "Maria Tudor",assim } 

como fala de seu profundo ressentimento pela incompreensão do público 

milanês que tanto o magoara, acrescentando: "Mesmo porque não sou com 

positor que paga artigos de jornais, coisa que nunca fiz nem farei, a- . 

inda que arrebente". Esta opera que estreiou no teatro Scala, em.Milão, 

em 27-março-l879 é um drama lírico em quatro atos, sobre um libreto de 

Emilio Praga, extraído do drama de Victor Hugo^ teni por cena Londres 

em 1554. Desenvolve-se a intriga em torno de Fabiani, cantor favorito 

da rainha da Inglaterra, mas que seduz uma rapariga do povo - Joana. 

Ele tem o privilégio do amor de Maria Tudor até o momento em que levam 

à soberana a denúncia de sua ligação com a plebéia, o que determina a 

sua queda, e a conseqüente morte, ao fim do último ato. 
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Q^iand* CJarlao Games inicieu seus trabalhas referentes a esta\^ 

ápera,õa estava* ea guerra iniciada pela Casa Editara Ricardi 

centra ele,a que a calaava em situaçaa delicada na Itália.A- 

luta recrudescera js agára em virtude.de desavença caaercial 

centra a caapesitar brasileira,a que bem demanstra seu valfr^ 

já a essa altura de sua vida.E aa mesma terpa em que an^hcia, 

.. ■ ÍK ' J 
va a praxima apera,desejava escrever uma autra abardanda^às- 

sunta americana .Maria Tudar eveca um das mais agitadas e ^ ^[0^ 

dramaticas periedas da histaria da Inglaterra na secula — 

XVI.Lega apas a mert4 de Eduarda XI filho de Henrique VIII e 

Jane Seymaur Maria Tudar subiu para a trono da fira Bretanha, 

Rainha única sobrevivente de Henrique e Catarina de Áragã©.- 

Curto fai seu reinada,católica fervorosa que era ele,na p©— 

riod® de1553 a 1558,ano em que faleceu.Ka apera,l©go a pri- 

meira ato mostra a canta-de um arrabalde em Londres.Ueí grupo 

de neferes, dentre eles D. Gilberto, enbaixador da Eop-anha, cu ja — 

Rei deseja despassr a nova soberana,conspira contra o aventu- 

reiro italiano de name Fabbiani,a qual,ao conquistar® amor da 

Reinha, dominava a Sorte inglesa .D/Gil d-escabriu que'a ines— 

céepulssa Pabbiani,sab © falso nome de Lionello,trqia a Ra—— 

inha seduzindo uma donzela de name Giavanna,mulher de pov© e 

noiva do pperario tambfm de nome Gilberto .E/. La, aa saver de - ' 

que ©corria cem sua prometida, jura tirar vingança centra a s_e 

dutar de sua bem amada.Mais tarde,nas jradins da castelo real, 

dama» e cavalheiros festejam hipocritamente Ejabbiani, centra - 

que» tramam seus inimigos,justamente quando a treberana ingle- 

sa era homenageada per alguns madrigalistas.Retiram se tedos- 

àa cena ficando somente Maria Tudor e Fabbiani a quem ela,sah 

bre um punhal dele jurou eterna fidelidade.Ka entante,Gil trás 

Gievana a' presença dç? soberana que lhe centa a traiçaa que lhe 

fszia seu amante.A fim devingar,nessa ecasiae,Maria Tudar en- 

trega a Gilberto e punhal que lhe fera dada per Pabbiani.Sa — 

primeira quadro de terceira ate a Rainha se apresenta aos —— 
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iDÍ«iig»s de Pabbiania quem dirige palavras,rapidaa e f ria a. /« PLf\^ 1' 

E,a aeo c»b» favtrite da Rainha,ieabraae de antiga lenda — 

que dizia que-que» càntasae uaa cançaa cer. a qual Fabbiani- 
•Zi»* V 

se anuociava a Giavahna,ae terceira dia desse acenteci«en;ta'Ssa^^ 
jMw ; 

cubiria ae cadafalae . .E» certa'aaaente/duranteuma baCB'ial~-''f' *«% < 

• 0' ^ ^ 
Gilberta est4nde a Rainha a punhal da aaante que,cia wa! par- nj ; 

' fe ' - , J l 
sacarra,fingidamente quanda é apreendida a qraa reluzente—1 \ 

' '' . • ^ .. *.!_ í 
que esta ca» a nrrae da Babbiani.Este é presa ÍKedia*entè^e'- 

racalhida a um tarre da prisaa mais farte da cidqde,incamu— 
* ' 1 

nica'vel.Ali cempparece Maria Tudar que se sente oprimida aa , . 

deffgntar cam a hmmem que ama,emocionada pela canfoita inte~ ■ 

rior que entaa se ferma em seu espirito.Quanda pouco mais — 

trrde E.Gil e escelhide para ler a sença de marte contra Pab ; ; 

biani,Maria Tudar subjugada pela amar que defota aa avantu— 

rôira procura salvar a homen ^ue ama,prometendo a Gil que ©- 

nomearia Duque de Iorque se ele a ajudasse, a que acenteceria S" 
[■ * Ia' 

antes dele subir ao paticule.Caa © resta òasandido sob um ca f* 

puaz iria Fabbiani subir ao dcadafalsa,segunda se deterinara. 

_ k 
Ho entanto a ainha carr.parece antes da execução afim de assis_ 

^ í;: 

ti—la . Gievanna, sabedora de tudo, vem agradecer a soberana o — !. 

* i,. 
indulto a favor de Fabbiani sabedora de que Gilberto iria — 

substituk le junto ao cadafalso,quando é ela acusada como — 

causadora de toda aquela trama.Mas,teve tampo de denunciar - i 

que o que ia sendo levado para a ferca,nae era Fabbiani mas- ^ 

si» GilbertoíSubito,ruzorizada,diz dia ela a Maria Tudor:  

/Vosme engaaastes mas fostes enganada tambémTQuem sabe se © 

mob a Manta naa se encontra Gioavanni?Presa de dúvida Maria 

Tudor ordena e tragam o condenada a sua presença.E qual - 1 ! 

dos deis aparece?Gilberto JEsta opera estreou em MLIao cm seu 1 

principal teatro,em 2? de março de 1879»dez anos depois de - ' 

surgir o Guarani,que continuava percorrendo es principais - 

teatros italianos .Infelizmente, também .emsua estreia,foi vij» \ 

lentamente pateaâa,coMo a fora aquela que considerava seu — 

"ais importante trabalha—a Fosca,que já agora continuava— 

também viatriosamente percorrendo palcos da lhea Europa.m— 



C rl®s Gerrres assistiu esparevid® « public® vaiand® Marià^J^j 

d©r coa gritos,assovios,cri-cris,gaitas e grites.Mas,quanda- 

Msria Tuder foi apresentada*pela segunda vez,® p®v® vit®ri®u 

® jüstasente c®tao quand® •• fizera na estreia de seu trab%lih® 

basead© no romance de J®sé de Alerlcar,n® mesm® teatr© Scala, 

alcamdna 0 seguidamente,e com deliri® até cert® p®nt® inc«n- 

cenbivel ns seie da platéia d®a grande teatr® RilaijjfcZis»- 


